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ÓRGÃO DOS INTERESSES DA SOCIEDADE MODERNA
Ut jam nom siinus parvuli ilucliinnlus, at otroumíerãniur ornni trentl iloctriniu,

.in naquítia homlmim, in aâincia ad clroiimíeiitionum orroris.
<S. Pnuin, atl Epístola Cap. v, v. 14. Epheíso.)

Maranhão, 31) do .Julho <Je 1881 Propriedade de uma associação

Prevenção necessária.

Por Ioda a parle lia o delracloi
ha paiz, não ha cidade mesmo, em que
os vadios não so occiipem da vida alheia.

Nesta capilal, por exemplo, iiinajX-fs-
loci'atayKeala do Coração de Jesus, não

perde oceasião do deprimirão. Sempre

que se lhe offeroce ensejo, ella aliam
dona a posição que devera occupar.como
itfãe de família; e passa a oecupar-se da
minha humilde individualidade.

Ponha ella tento na lingua. Emende.
se. Procure reconquistar a posição que
perdeu. Pude liem ser que a minha pa-
ciência se esgole; e eu tomarei enlão o
destorço que as circunislancias acciusi
lharcni.

Mão temo medir a minha reputação
com a dc quem (píer que seja.

. Não trocarei jamais a minha posição
de lilho dn povo. pela do^pfí(lres,afísto
cralas. Chrislo—o fundador da religião
ile que a heala se diz sectária—exaltava
us humildes, si a boa In conhece o Evan

gelho. deve isto «saber
Os ouropois da grandeza só ileslum

bram o fraco, o villãov
Lífcf/o.

I rão o objecto da veneração dos vivos;
jquer descecando os cadáveres pelo foco.

Nao ...... ...

Ágrippinn

D FSnSADÚR.
mahanhAu, ^0 lílí JULHO nr. 18SL

Seoularisaçâo dos Cemitérios

como nas Índias orientaes, qiier distiu-
guindo, mesmo na morle, os bons dos
máos, como em Parsis, com os seus dous
cemitérios* um branco para os justos, e
o oulro negro para os reprohos; quer
enibalsamaudo aquelles que lhes linhão
sido charos cm vida, como os Egypsios;
quer omfim de qualquer modo que a ve-
neracão dos vivos sepultasse os entes quo
linhão cessado dc viver, o campo da igual-
dade, foi sempre, em todas as idades,
objecto do respeito publico.

Porem estavareservado ao papismo fu-
gir dos mortos depois de ter excommun-
gado os vivos!

O clero calbolico desviou o homem do
seu mais santo dever—á família; seques
trou a mulher á mais sagrada de suas
missões—a maternidade I

O padre romano não é pai, nem esposo;
—a mulher votada a egreja não é esposa,
nem mãi, nem filha, nem irmã, perdendo
Iodos estes santos atlributos, para rolar
pallida, hyslerica, estéril pelos degráos
dos altares, inteiramente volada á con-
teniplação dum céo gelado, creado pela
imaginação atrofiada da vida mystica!

O homem nasceo para a sociedade, po-
rem o padre romano transviou-o da loi
natural, creando nm typo, o—eremita, que
só existe em algumas espécies du ani-
mães da família felina.

O selvagem americano, sendo intimádc
pelo europeu civilisado, para que ahan-

çãos da sociedade, em vez do re.ipiir.scal
in pace do jesuila 1

Por toda a parle o jesuila bale em re-
tirada,—nas artes o nas sciencias. Fugi-
rão já da família, e é preciso enchotal-os
mesmo c!'entro os mortos.

A administração dos cemitérios deve
pertencer ás municipalidades, e não
aquelles quer perderam o caminho do mo-
derno céo:—o amor por principio, a or-
dem por base e o progresso por jim.

v. Honras de conego.

Eslá o publico inteirado do que ha a
respeilo desta importantíssima questão.
Sabe que, devidamente apreciada pelo
governo imperial a reclamação, que lize-
mos, com relação ás honras de conego,
concedidas pelo bispo desta diocese ao
padre Raimundo Alves da Fonseca, man-
dou elle (pie o Exm. Sr. dezembargador
Antônio Francisco d", Sallcs. dislincto pro-
curador da coroa, inlerpozesso recurso,
para o conselho do Eslado, do abuso de
auetoridade praticado polo bispo riioec-
sano.

O urgam do bispado, com o lim de
defender o Sr. I). Anlonio il.VIvaronga,
saldo a campo. A par dos insultos, das
infâmias que dirige ao Exm. Sr. Dr. Chi-
cinalo c Dezembargador Salles e a nós,
procura ercar legislação nova. Vem fa-
zer uma ilislincção de que a disposição
(pie rege a matéria não cogitou.

Com a transcripção, une lizemos, da

eerlos de cominetter erro, quando se
(píer applicar a um o que compete a ou-
tro.s Desejamos a separação da Egreja
o do Eslado.

Mas no caso aclual não se pódc applb
car essa thesc. Ha uma religião de Esta-
do. O governo do paiz garante ao clero,
á Egreja, gordos proventos. Uá-llie mui-
tas regalias. 13' justo, pois, que ella res-
peite-lho os direitos.

E d'accorilo coumosco está o bispo
Monto. Elle declarou que a concessão de
honras ecclesiaslicas deve exchisivamen-
te pertencer aos bispos; mas que, enlre
nós, é attiihuiç-ão do governo civil. A este
poulo é que queríamos chegar. Si a ga-
zela ealholica acceita a theoria que trans-
crevo, eslá daccordo coumosco. Não pôde
negar a illegalidade do aclo do Sr. D.
Anlonio d'Alvareuga. Si, pelo contrario,
não a acceita, para quo Iranscrevco-a 1
Com que lim trasladou-a para as
cohunnas ? Para aceusar o Sr. D.
nio ?

Não saltemos como responder.
O publico quo-o faça.

suas
A n to-

donasse o paiz om que vivia, alini de quei Imperial Resolução de iH de setembro
o conquistador ifelle se installasso, res-|de 1813 ficou sabendo o publico que a

pondeu: «eu só abandonaria
da lerra se podesse dizei

O berço lem uma gerarebia.
(I príncipe nasce entre colchas de ve-

ludo, e o lilho do povo onde a condição
de seus pais o fez ver a luz do sol

O Chrislo nasceu em uma mangedoura.
Na cidade dus vivos vê-se transitar o

Irapeirn an lado do modesto operário, o
esles cTonvolIa com o medico, o advoga-
dn. n político, euiliui o rico c o pobre.

Sé na cidade des lundus não ha dis-
lineções.

(I rico e ii pobre, o nobr
sentou) Iodos igualmente a

ileu
lerra ... ,

nossos pais, que aqui repouzãu. levinlai
vos e acump.anliai-nos I» E opadie ro-
mano por espirito do seita, levanta a
benção dn cemitério que recebeu o ca-
daver do homem que, em nascendo, en-
cnnlriiu a mão do dervicho, em vez dn
hyssone di jesuila. para recebel-o á en-
rada da vida.

Também é justo, que aquelle que re-
jnila a união dos vivos, alé na morte lo-
ve o espirito do separação, em que vi-

I ve !
K' juslu que n homem cadáver nem

lelien, jenlre cadáveres ache repouso I
mor-1 .Mas nuilerá a civilisação do século lo-

esle canto concessão de honras de cantigas e outras
a ossada dei semelhantes compele exclusivamente ao

te cnin a mesma voz chamar ns mis einllorar por mais tempo essa seila inlole-
seus palácios e o pobre em sua clioupana, jranlo, cullivadora da liypocrisia, jiiinan-

pára envulvel-iis, todos com igualdade, do a sociedade para arrancar-lho Iodas
nossa constante transformação dos seres ias conquistas do progresso ?

Poderá continuai' ainda a avidez (In

pie não
em res-
são de
clusiva-

chamada- -a morte.
A matéria dobai.xo do inqierio da vida

lem dislincçües: sob a égide da morle a
falai aritlunelica ila eterna evolução, som-
ma Iodos os seres em uni só resultado
chamado a decomposição.

A natureza é una o indivisível nos seus
resullailns que são a vida o a morte.

O indivíduo aniquila-se: a espécie c
eterna: porem socialmente só morre o in-
diferem e. oiuulil: aquelle que fluclna sem-
pre entre as opiniões do seo tempo, sem
se dedicar francamente em defender os
bons. n exprobar aos máos, us quaes
lecão em partilha a Icrrivel sentença do
Dante:

i\on mtjiona tle lur
Mus guarda e. passa !
A paz dus túmulos, o respeilo para

com os despejos do homem, manifestado
polo amor paloma, pela piedade filial,
o pelo reconhecimento tios esposos, ja-
mais foi perturbado senão pelo fanatismo
religioso.

Em Iodos ns lempns ns cemitérios lo-

caramonlO o favor de
'slos morlaesdo homem

clero em vender
depositar-se os n
em lugar sagrado:'

Sabemos que us vivos simbolisani- a
..andado pelo ente charo que voltou ao
seio da natureza, pelas figuras o inscrip-
ções que ornão as lapidas: mas para con-
leguiriiui esle triste linitivo é necessário

que o padre lhe dè licença de chorar so-
bre a louza. que occulla as cinzas do li-
lho, irmão, pai nu esposo I

E esla dependência se perpetua, e o
clero bebe nas lagrimas dn alfiiclo o sus-
entu ifiuna vida inútil, apenas consagra-

da em guiar ao céu aquelle aquém acom-
panlion em vida desde o berço alô ao tu-
mulo !

Si apezar da Ideologia o homem tem
conquistado os seus direitos, organisan-
dn um meio social, no qual, pelos, seus
únicos esforços, lem artes, sciencias e
direitos, porque não empregará toda a
sua energia em conquistai' lambem um
lugar de repouso, no qual receba as hon-

governo do Imperador. A sessão du con-
solho (1'Eslailn. de que fazia parle um
bispo, explica-o de uma maneira clara e
incontestável.

O organi calbolico desla diocese, na
falia de argumentos, com que possa de-
fender o bispo delinqüente, procura lazer
ililíerença enlre cnnesia honorária e /«¦«-
ras dc conego. Semelhante distiucção qu(
a lei não foz, todos conhecem, e um meio
de defeza. Mas é um meio infeliz. A Im
pcrial Resolução, que cilamos, não dis-
tinguc, enlre conogos com volo e cm
gos sem este. enlre conegos que lem :
sento nas callieilraes e conegos
u tèm. (I que ella declara ó,—¦
Iricçãn alguma,—que a conce
honras de conegos pertence e
menle ao puder romporal.

E lão verdadeira é esla Iheoria que*o
Bispo Monte, citados pólos padres, con-
corria plenamente com ella, quando na
parle por elles Iranscripta, diz: «O go-
vorno e quem nomeia os conegos liorio-
rarios entre nós. como lemos dito, pela
mesma razão porque nomeia os elíecli-
vos; islo é. pelo direito singular do Pa-
rimado, porque pelo direito geral o com-
muni, os bispos sam os colladores dos
benefícios ele.» Eis ahi a verdade. Eis
um argumento apresentado pelos ricíeu-
sores do bispo, produzindo conlra elle.

Não duvidamos que, em these. pelos
cânones, compila aos bispos a concessão
de taes honras. Não lemos auetoridade
para entrar ua investigação desle pouto.
Pelo contrario, concordamos plenamente
com elle. Sempre pensamos que o poder
temporal naila tom que vêr com as eousas
ospirituaes. Queremos a sua liberdade
completa, porque, no dizer de Edgard
Quinei, «o muudo político e o inundo re-
ligioso saiu dirigidos por princípios con-
trarios, incompatíveis; e devemos eslar

Para dar cumprimento á ordem que
recebera du governo imperial, pedio o
Exm. Sr. Desembargador Salles uma c.er-
tirião. Requerei! ao bispo diocesano que
lhe mandasse dar por copia a provisão,
pela qual fora nomeado conego honora-
rio o padre Raimundo Alves da Fonseca.
O Sr. D. Antônio mandou que a certidão
fosse passada pela câmara ccclcsiaslica:
e esta declarou nada constar. Não ha,
pois, um documento oflicial da nomeação
do padre Fonseca.

Este facto revela a illegalidade de some-
Ihanle nomeação. Prova de uma maneira
a não restar a mínima duvida qne o bis-
po recua ante a responsabilidade de seu
acto. Demonstra cabalmente que, apezar
das infelizes ileíezas da gazela clecical.
S. Exc. reconhece a verdade das nossas
assereões.

Já conseguimos fazer entrar uma res-
lea de luz. no cerobro opaco do Sc. D.
Antônio. Já o lizemos pensai- no triste
papel que representa.

li' uma grande conquista.

Nãn responderemos ao organi catholi-
en as infâmias que nos dirige. Ella vive
mergulhada na lama. Nós não nos (pie-
remos aproximar (1'clla.

Continuaremos na nossa gloriosa taro-
fa. Prosegiiireinos com afan uo trabalho
que encetamos. Envidaremos esforços por
livrar as nossas consciências o as dos
nossos conterrâneos das garras desse
abutre—o padre romano.

Não desceremos jamais a uma repre-
salia indigna de nós. -Não rolalia remos
com os padres do Santo Antônio.

A gazela ealholica só merece represa-
lia dns infames.

Nós nada lemos que ver com ella.
Os homens de brio não se medem com

ns canalhas.

O Exm Sr. Dr. flmclnnato^mto
da Silva e o «firgão dos interes-
ses catholicos»-

Poucos presidentes se tem, nesta pro-
vincia, mantido na posição que lhe é pro-
píia. Quasi sempre descem da altura
que deveram oecupar, para intervir na
luta interna rios partidos: Cedendo ás
imposições dus chefes das parcialidaries
a que pertencem, tornam-se dignos do
desagrado publico. Incorrem na eensii-
ra dós seus governados.



O PENSADOR

E' esta a regra mais seguida, li' esta a
praxe mais uzaria. Nem sempre, comtudc
nós folgamos de dizel-o, isto se tlá. Tei
havido tiosla provincia presidentes qqe
sabem compenetrar-se devidamente da
árdua tarefa de que foram incumbi

li u'esle ultimo caso eslá o distincio
Sr. Dr. Cincinalo 1'into da Silva, actual
presidente desta provincia. S. lixe. é um
dos raros administradores desla provin-
cia que tem mostrado o critério, a mo-
ralidade, o talento, a illustraçãn indispen-
saveis para o bom desempenho dn impor-
lanlo cargo que Idi chamado a oecupar,

.Não nos podem clianiar defensores of-
lieiosos do illustre cidadão que preside
os destinos desla provincia. Não nus po:
dom averbar de suspeitos, com as pro-
posições que vamos emillir. Nós somos
adversários naluraes do Sr. Dr. Cincinna-
lo. Somos os representantes de princi-
pios, de idéias diametralmente oppostos
aos professados pnr S. lixe. Nós repre-
sentamos o principio democrático. S. lixe.
o monarchico. Nós somos sectários cons-
deliciosos das idéias republicanas. S.
Exc. o representante do governo do Im-
pecador, um dos elementos ile sua esta-
bilidade.

Às nossas asserções. pois. só s;tm rlio
ladas pela justiça. A defezn. que fazemos,
do Sr. Dr. Chicinnalo é devida unicamen-
le à falia de critério d'aquellcs que se
tem coiislilnid.i seus op[.osicionistas. lil-
les são os únicos causadores da posição
que lemos assumido.

Não podíamos consentir que sc lizes-
sem aceusações injuslas a um homem
que pauta seus ados pelo honesto e peloverdadeiro. Não podíamos tolerar que
uma auetoridade.cujos aclos Irazem sem-
pre. ei cunho do critério e da circumspec-
ção, fosse insultada impunemente nas co-
liminar de um jornal que se diz orgatn
dr, moribundo calholicismo e que pregaIodos os dias o respeito ás nucloridades
constituídas.

Não quer esse. jornal que se ataque- o
bispo. Não quer que se aponte ao pulili-eo as loucuras d'essc funecionario. Não
a.liuilli' que se prove a incapacidade de
D. Aulonio Alvarenga para o seu cargo.

li é esse mesmo jornal que deprimo \pho, de jiropiIodos os dias o Sr. Dr. Cincinalo ! ti' esse! loso jornalista
jorn
um cavalheiro distinclissimol

redactores da gazeta catholica, injuriara
mu militar. O juiz prnininciára-o. Julga-
ra-o culpado, Immedíatiunento o orgatn
clcricil rospnnsabilisa an Sr. Dr. Cincin-
nato pela conrientiinção do padre quo de-
linqui a. AlItihucaS. lixo. um fado para
que nem de leve contribuirá, o cujo uni-
co culpado fora o padre que ealumniára
uin.í pessoa, iinpiilanilii-llie crimes que
uão commeltèra.

li eis a gazela catholica em campo I li
eii-a a dirigir doeslos ao 1'unç.cionarioquo
soube sempre colloiiar-sc na altura que
é própria I

Na falta de razões com que podesse
combater o administrador criterioso e
moralisado, recorre á falsidade Apresen-
lii fados rjni! só exislom na sua imagi-
un ção.

Diz a folha ecclosiastic.l que a opinião
publica manifesta-se em desabono da ad-
ininisliação do Sr. Dr. Ciucinnato. li' faI-
so. Uma só queixa ainda não se levan-
lotl conlra S. lixe. Todos os homens sen-
calos applaudeni os aclos rellectidos cie
S. lixe.

Diz que o jornalismo da provincia guer-
reia o. li' falso. Todos os jornaes rondem
a homenagem devida a S, lixe. O Diarin
o Pajz. a Pucotilha, o Tribuno, o Tele-
grapho,trazem sempre elogios a S. Exc,
(.1\ Tempo, jornal puramente de opposi-
ção. si critica alguns aclos ile S. lixe.
não deixa de reconhecer o seu critério
e circumspocção, appollando niuilas ve-
zes para elles. A Civilisação eslá isolada
na opposição caprichosa que faz ao Sr.
Dr. Cinciimalo.

S. lixe, porem, não se deve importar
com a opposição de folha ecclosiaslica.
A opposição, a guerra desahnda de um
jornal que se lem constituído em ininii-
go da virtude, em pelourinho das repu-
lações melhor formadas, honra suniina-
mente.

Diz mais que, si a parcialidade do pnr-
lido conservador que acceila a chefia do
prestigioso Sr. Dr. José da Silva Atava
não se declara em opposição aberta a S.
lixe. é porque não lem um orgaiii na im-
prensa, li' falso. O parlido rio que é chefe
o Sr. Dr. Mava lem«morgatn—o Telegra-

riedade e redacção do lalen-

nesta provincia Aqui ninguém necessita
de nossas palavras para fazer juizo redo
do Exm. Sr. De. Cincinalo Pinto da Sil-
va.

loira daqui podem fazer eólio as apre-
ciaçiies injuslas da gazeta catholica. Ciso
que queremos evitar.

o nosso lim, Iraçunilo o quo acima s
lè, foi mostrar longe da provincia qitanl
valem as afllrmaç.ões da gazela elerical.

Consegiiiinol-o.

catholi-
a baila

mulher, oh! a mulher! é a fonte iinpu-
ra de Iodos os males, é a origem de lo-
dos os peccados qne llagellão os crentes
A mulher ó a tentação em pessoa, li' o
pecado, na accepção absoluta da palavra,
revestido de formas provocadoras, des-
lumbranles, fascinadoras. li' Salanaz
transformado em Veniis. A eslrella es-
eondendo o abysmo. A roza oceultando a
serpente. A mulher é a carne, a carne é
a volúpia, é a sensualidade, e isso lu-
do é o peccado -o o peccado é a morte
da alma.

Eis ahi o padre romano no dia em
quo toma as ordens, li assim é elle obri-
gado a ser durante Ioda a vida. li' isso
(, que lhe ordena imperiosamente fazer
a religião de que se tornou ministro. A
religião impõe-lhe um absurdo: obriga-
lhe 

"a 
ir de encontro á uma das leis na-

luracs:—a propagação da espécie—o que
se .observa não só em lodo o reino ani-
mal. como no vegetal.

O calholicismo romano, ordenando á
seus ministros a fugirem á acção (Tessa
lei imposta pela natureza, deixa de ser
uma religião bõa, moralisadoura, para
tornar-se um foco, iiik centro vivo de de-
vassidão. Dahi o utrazo de quase todos
os paizes latinos, onde a mulher pou-
co lem conseguido pela sua emancipa-
ção. Mas nações calholicas a mulher dei-
xa de ser mulher para ser devota. A de-
vota é o residia.lo inevitável do confissio-
nario. E' um ser sem individualidade pro-
pria, sem acção, sem iniciativa. Não obra
por si mesmo. Obedece ao padre.

O padre romano, como dissemos, jura
ser caslo para toda a sua vida, isio é-
jura permanecer num eterno colibalo.—

Anionio Candi-I Eis porque elle não pôde casar-se, à*o
Rvm. quando contrario do sacerdote protestante. Não

.Não ponde a gente da gazel;
ca passar sem trazer-nos par:
Não ponde deixar de chamar-nos rapazes.

Nunca negamos que fossemos rapazes.
Confessamol-o alé. Sim, somos jovens.
Temos orgulho de dizel-o.

li por isso que somos jovens, achamos-
nos com forças bastantes para combater
as imposturas de Boina.

A inoeidadc dá-nos vigor. Com esse vi-
gor podemos empunhar a clava da verda-
de. liiiipiinlianilo-a, rierribarenios esse
velho pharizeo-o calholicismo—que se
esconde nas trevas do passado.

Tal é o nosso intento.
Nós havemos de derril.al-o.

O padre o a mulher

Ita por ahi muita gente que conlesle.
que ponha em duvida, o que lemos dito
sobre o padre romano. Essa gente me-
rece confiança'? Não. Porquo pertence ao
grupo dos bajuladores, .pie na falia de
serias oecupações, vivem medidos nas
egrejas, ouvindo as descompostnras gros-
seiras do Dr. Mourão á Maçonaria, ou os
sermões cacetes, insupporlaveis. amola-
dores, fastidiosos, de D,
do d'Alvarenga. S. Ei
falia, ó pezado, rotineiro, como o õbjecto | pótle constituir família, um dos meios
que lem o ultimo dos seus nomes. 'mais sublimes .pie lemos para honrar á

E: a camarilha dos devotos e devotas j nossa espécie. Mas, note-se. bem, o [ia-
quem nos chama de -rapazio, pasquinei- dre depois do solemne sacrilicio que fez,
ros, maltrapilhos da imprensa.—Poderáina oceasião de ordenar-se, não deixou de
que não. Nós só temos dito a verdade. j ser homem, como era de dever, em ra-
li como deixar de sei1 isso Indo, se nos zão do juramento prestado, lille ioda é
temos oecupado de padres, como o Dr.... mesmo homem, que era antes da or-
Mourão o do bispos, como D. Antônio? ! donação. Possue lodosos seus órgãos

Nós ciiliuniiiamos. nós mentimos. E' na-1 pliysiros, sem excepção de um só.
tural. Temos impossibilitado que o jesui-1 Dessessa maneira como poder guardai'

jornalista Sr. Ricardo Alves do Carva- ia anarchise c corrompa a família. icastidade, se elle padre se acha em per-pie quer manchar a reputação dei Iho. li o Tclcgrapho tem sido um dos mais li' por isso que vamos denunciar ao feilo estado de poder dar expansão aos
i ¦ ¦ llo! denodados defensores do Sr. Dr. Cinci- publico um facto do grande importância seus desejos corporaes ?¦: Como fugir as-Aln e.s *' J'1?1'1''''- sacerdotes do di- nato contra ns botes da maledicencia je- ' Acbão-se aclualmeiilc creailas n'estai sim ,i unia lei Ioda natural ?1 Como serreito, ouvindo unicamente os diclamos de: zuilica i capital duas sociedades religiosas, com-1 fiel a sua palavra, ao seu juramento «!.

o...-.-a .•oiiN-ieucia límpida, sahimos ao en- j Diz ainda que o próprio partido liberal I postas de senhoras, lana luneciona em Não ha razão, por mais forte e prevê-
Santo Anionio. e anuíra na egreja cias nida que seja, que não se submetia aoconíro do orgain catliolico. Fizemol-o pa

V,ar. Obrigamòl-o a retroceder
Cumprimos o nosso dever.

i tolera difficilmente a administração do
Sr, Dr. Cincinalo, tanto assim que. a as-

jsemhléa provincial, por vezes manifestou
o seu desagrado á S. lixe. li para provaTra lemos da gazela catholica. Palio- rVisto cila o ler sido a lei do orçamento

mos delia. Vejamos quaes os fados de j feita som assistência da presidência, li'
qne aeeusa o Sr. Dr. Cineiiuialo Procu- falso, lim primeiro logarofaelo de S. li.x.
remos saber onde se firma, para riecla- não intervir na confecção riaquellla lei, I no:

. rur-se em opposição a S. lixe. longe de merecer-lhe censuras, Inrna-o diSen pre julgamos o orgam eeclesiasli-jcarece.lor de encoiuias. porque deixou
i'o um dos defensores de S lixe. Pen- que a assembléa obrasse com Ioda a li-
savanios que seus redactores dispunham herdade. Depois, a assembléa nunca ma-
de um pouco de bom senso. Acreditava-1 infestou desagrado algum a S. lixe. Pelo
mus ..'elle mais um jornal que reeonhe-
cesse e maneira cnvalheirosa porque se
lem S. lixe. portado na administração
d 'esla 

provincia.
Mus foi engano. (Is affagos prodigali-

sados :,o digno presidenle da provincia
Unham um fim:—fazer do S. Exc um
instrumento do clericalismo. Os padres
não o elogiavam em vista do seu mero-
cimento que Iodos reconhecem; mas para
ver se conseguiam de S. lixe. a abdi-
cação de sua digiiidade. Esperavam que
S. Exc, armado do poder, veria perse-
guir aquelles que os combatem.

E porque S. Exc. não eahio nu laço
que lhes armaram: e porque S. Exc reco-
nheceu nos affagos -dos padres a laclica
do jesuíta, o riso traiçoeiro do tigre, ca-
hio no desagrado da gente càíholica.
Bastou isto para que os padres se de-

contrario, fazia-lhe sempre os maiores
protestos de adhosão o de consideração
que lhe merecia o digno presidente'da
provincia. Ainda pnr oceasião do celebre
pedido de informações, com relação aos
tumultos de Santo Anionio, a assembléa
manifestou, pela boca aulorisada do de-
pulado Sr. padre João Evangelista de
Carvalho, o seu apoio a S. lixe. quando
esle deputado declarou que:—ura iufníi-
iliulo n boato que se espalhara de que o seu
requerimento era nm rolo dr desapoio ao
digno administrador dn provincia, por-
quanto lodo u assembléa nralarii-n e dis-
pensara-lhe a consideração de que sc lor-
mira merecedor.» As palavras não saiu
textuaos, porque não lemos de inonieii-
lo o discurso d aquelle deputado; mas o
sentido é,o mesmo. Quem duvidai-.,.-- é.
fácil.—consulto o discurso que se acha

Mer
Sabeis o que quer o padre com isso ?

Facilitar os seus planos tenebrosos, já
como homem, já como padre.

A prova do que acabamos de avançar
está no seguinte:—ha pouco (empo foi-

fornecida unia lista contendo o nome
¦ algumas insensatas que correspondem

a paixão de que se achão possuídos por
ellas certos padres.. — E' triste, Irislis-
simo .' '.

O que pôde esperar tuna senhora que

domínio dos sentimentos. O coração faliu
mais alto do que o espirito. E o padre
pode deixar de curvar-se ao império dos
sentimentos? Não. Porque, jurando ser
caslo, não deixou de ser homem. Para
que elle. podesse cumprir o seu juiainen-
lo forçoso era que para isso o preparas-
sem physicaineiile. Assim impossibilitado
eslavíi elle de ler desejos sensuaes, e porconseguinte de poder satisfazer uma das
necessidades naluraes.

ti' haibaro, é dcshiimauo, dirão. Mus
namora uni padre? Casar-se com elle ? o padre assim, diremo:

r.larnssrmein opposição io. Sr. Dr. Cin- Iranscripto no Publicudor Manmhem
çinnalo. S. Exc. não era um instru-
menlo: era um inimigo. Quem uão é por
nós, é contra nós—é a máxima jezniti-
ca.

Passaram-se os tempos. O poder jurii-
ciario foi chamado a dar o seu voto em
uma queslão crime. Um padre, um dos

ua Civilisação
Estão desfeitas as aceusações da folha

calholica ao Sc. Dr. Cincinalo.
Estamos salisfeilos comnosco mesmos.

E' sempre tarefa agradável para nós de-
tender as violimusda maldade jezuilica.

O que escrevemos não é para ser lido

li' impossível. O padre não se pode ca-
sar. linlão o que quer ella correspondeu-
do esse amor'!...

Essa pergunta, feita á nós mesmos,
siiggerio-nos o artigo que se segue, o
qual dedicamos as mães de família,

liil-o:

Bastantes vezes lemos demonstrado
que o eelibalo do padre romano não é
só nm escarneo lançado na lace ria mo-
ral publica, como é lambem um profun-
do abysmo cavado aos pés d'aquillo .pie
ha de mais importante na sociedade—a
mulher—.

O padre é um homem comu um oulro
qualquer. No dia que se ordena, islo é—
que toma as ordens sacras, jura solem-
neineule, perante Deus, com a mão es-
tendida sobre o Evangelho, guardar cas-
lidade para todo o sempre, eternamente.
Promette, em nome do Creador, ser cas-
to, ser puro. li o padre faz o sacrilicio
de si mesmo. Morre para o mundo, vi-
vendo para a egreja. Declara então uma
guerra aberta aos prazeres e as pompas
do século. Maldiz Indo o que é delle. A

estaria de ac-
cordo com o que lhe manda fazer a eirre-
ja. li padre seria puro. A carne nãoXe-
ria tentações. O padre não faria merelri-
zes.

Se e bárbaro, se é deshlimano. porquenão reformais então esse absurdo da vos-
sa religião que a desmoralisa Iodos os
dias ?! Não sabeis que é impossível á
um homem, no gozo de Iodos os seus
órgãos physicos,poder conservar-se rfum
eslado difficil de snpporlar ? 1....

Mas seachaisisso.isloó—o eelibalo de-
rical—conveniente para interesse e sus-
tentáculo da vossa seita, afastai o padre
physicãinenle do mundo, inulilisai nelle
o que pôde preudel-o aos prazeres seu-
suaes da copttla. Matai o homem e dei-
x.ii somente o padre. Se nãu for assim,
elle eslá sujeito a amar. Não pôde fugir
a isso. Ama. Nada mais nobre. Não amar
é ter a alma vazia. O amor é o engraii-
(leciinenio do coração humano. Clirislo
foi grande porque amou --«Amou Mae-
dalena. E é essa pagina, a mais sublime
ua sua viria, que nãn rxjsie na Ksrrip-
tura.»

Op, idn laria mais lendo feilo que



jurar caslidade. não eslá por isso impôs-
sibilitado de amar. E elle ama. Mas esse
amor oifoiide a sociedade, oííende a mo-
ral, pela simples razão de não poder o
padre unir-se legalmente com a mulher
áquem ama. A egroja prohibi-llíe ler uma
espnza, mas consente que tenha unia me-
retriz. Eis porque o padre só pode fazer
prostitutas. A culpa é delle? Não, E' da
religião.

Eslá provado, o duma maneira incon-
testavel.o qaunto o catholicismo é perigosoe inconveniente, E' essa a religião quetem por fim moralisar a sociedade !!

.Quo respeito, que consideração, nos
pôde offerecer um sacerdote; quê ria ege-
já, alíeclniiilo unia sumidade e um abati-
dono pelas cousas mundanas, nos prega,fallanilo-nns em inferno, eni vida futura,
uma moral, em nome do Salvador, e quesahindo dahi vai atirar-se volupuluoso
nos braços da primeira messaliua queencontra ?!

Que garantias nos pode oflerecor uma
religião quo forca os seus niiinslros a
serem hypocritas? !

Nenhuma.
A moral do padre, a moral revelada,

não mais pode salisfazer as exigências
das sociedades modernas. Uma outra mo-
ral tem de substituir essa moral enferma
que não mais pode viver,—que é a mu-
ral positiva, pratica, ulílilaria, que eslá
om perfeita harmonia com a natureza hu
mana. Uma moral que é o resultado
da evolução social, que pode acompa-
nbar o homem no seu movimento pro-
gressista. A moral da egreja caducou.
Eslá pahllytic.1. Não pode avançar. E' porisso quo ella vai ficando alraz.

Se essa moral, que emana da tbeolo-
gia, chegou á esse estado ó devido, em
parle, ao colibato clerical. Eslá ahi uma
das causas da su; ile.

II colibato do padre é uma vergonha
para a religião o um perigo para a so-
oiedade. Dá em resullado a—prostitui-
ção.—A prostituía é a mulher despida
da dignidade humana Essa nudez deixa
patente o animal. E o mijo degenerado
cm besta.

Uma das musas que bastante tem con-
corrido para o atrazo o desorgauisação
das socidad.es é a proslitniçãoda mulher.
Ha quem veja nisso a causa principal du
Iodas as desgraças sociaos.

d calbolicismo romano, quo falsainen-
le se intitula a religião do Christo, mui-
Io e muilo lem feilo pelo engranilecinien-
lo da [irustiluição da inulher. Em quanluhouver celibalo clerical o numero de me-
relrizes augmentará. A caslidade dn pa-dre é a grande destruidor.! da caslidade
da mulher.

d padre que se diz miuislro de Deus.
olfende á Deus fugindo, pnr meio d'iim
juramento, á uma lei que. segundo elle
padre, vem du mesmo Deus. Mas .. pa-rlre engana Deus. porque sino dia
que prestou lal juramento foi fazer o con-
Irario d" que jurou. E laz. Mas não o faz
co  exige a sociedade. Não o faz liei-
liiuienle, porque assim uâu lhe é possi-vel. Desle mudo o padre, min podendo
honrar ulher, ulevando-a a dignidade
de espoza, rebaixa-a a degradante con-
dição de mcrelriz.

D'ahi n prostituição II ahi, j;i o Ir s
ililo, esse perigo social chamado padreromano.—

O PENSADOR
cia o padre Raimundo Fonseca, fanático
perigoso e hoje conego ou cnncga porartes de berliipies e beitaques,

E cumpre confessar, faziamol-o con-
vencidos de que esse discípulo de iouola
mio era mu ente mau c prejudicial, 

'mas
sim um desgraçado pervertido pelo faua-
lismo, bebido om livros condemnados
pela razão o poderosamente auxiliado
pelo seu enfraquecimento pbysico, queentão se allribuia ao excesso de exerci-
cios santos do bealerio, mas cuja cauza,
verdadeira e hoje conhecida, e sogunilo
dizem coliseqneucia de outros excessos
quiçá mu is finos, porem com certeza
muilo mais coiidoniiiavcis. Essa illnzão
porem foi de pouca dura. E a mascara,
por (amo lempo afivelada á cara hypo-
crita (Lesse santíssimo varão, cahio como
por encanto deixando patente a verdade
em Ioda a sua hediondez.

Os antigos aiuoleciitlos, escriplos em
linguagem baixa e immoral contra o
uiAiiio no maiiamião: a vcrriiia mísera-
vel c infamissima contra o honrado com-
nierein d'esta praça, publicada no VEM-
DICO paiz, órgão espécialissimo daquel-
Ia classe, furam segundo dizem os pri-lueirus passos d'esse perigoso reac.cio-
nario, que o pasquim clerical garantenão estar prezo ao quaiitei. pela* cobiça
dos pingues provemos; asserção caluni-
niosa desmentida poderosamente pelodesinteresse (Lesse ungido do Senhor quevive. qual ostra, atado á léla do Gover-
no, a quem alínea covardemente no re-
ferido pasquim. Mas ainda não é tudo!
Esse honrado sacerdote, cuja virtude e
.sumidade é assumpto obrigatório do ca-
thecismo das beatas do coração, leva tão
longe o sen desapego pelas cousas num-
danas, (pie não se peja de mascara r-se
publicamonto de conego, oífondondo de
um modo insólito as leis desle paiz, onde
oecupa o poslo de Capitão do exercito!

Nem as censuras veliemeules e diárias
do jornalismo, nem o enérgico procedi-menlo do Governo Imperial—mandando

I trancar a fabrica diocesana, doido o
itvd. é produeto illegal, demoveram-no
do vergonhoso propósito E assim comi-
uiiaria essa nojenta comedia, se a palri-

; ótica redacção d'.) i,|,;.vsaiiiui não lomasse
ia resolução de dirigir, a representação
que abaixo se lé. ao Illuslrado Dr. Pro-
motor Publico da Capilal, cuja inlogrida-
de garante d'anle mão o cumprimenlo
da lei,

O I l/S, órgão i-Hiiveiiil ,l„eommereio c !„.,ii,-„r„,. rtobispo.

seu ma-
compro-

Continua o Órgão especial no
halavel nudismo, inyslerioso e
mettedor.

Nem uma palavra se. quer em defeza
das suas ideas donlrora. Quem diria
que esle é o mesmo Órgão, que, repel-
lido injiiriosamenle da cadeira que tanto
queria, pintou com cores vivas e apro-
priadas a caladura feia e má d'esse
D. BOLONIO, mimo incoinparavel do fa-
nalisino da princeza!

Quem diria que esse Paiz, dantes tão
festejado, cuja opinião era ouvida com
respeito, se transformasse em papel pa-dresco, passivo e obediente ao menor
aceno da camarilha gadelhlida !

Triste situação!.,.
Ilonleiii se lhe foliava matéria dizia

ao operário, dando um masso de jor-naes, transcreva iLalii. Hoje, coitado,
nem isso pôde fazer. II jesuila, fustiga-
(lo em toda parle pela razão e justiça, é
assumpto obrigatório da imprensa livre.
E o Órgão (infeliz Órgão) não pôde con-
sentir que em suas coluninas, Iristonhas
c carimcho.sas, se fustigue esses santos
cirões, a quem a infâmia e a calumiiia
lauto devem. O Órgão agora lè Mulo e o
operário inlelligeule já não pôde Irans-
crever o qne lhe parecer curioso.

Triste situação!. .
OGovernoinipcri.il manda processaro bispo ignorante que exorbitou de suas

atribuições. O integro procurador da
coroa requer a prova do delido. O bis-
po delinqüente nega! A imprensa inteira
applaiide o procedimento do governo e
ronilemna a covardia episcopal. E o Or-
gão, coitadinho, liei mudo, mudo quo faz
dó...

O padre Fonseca, conego de contra-
bando, aífronla Iodos os dias as leis
(1'esle paiz usando Insígnias que lhe não
compelem. A imprensa livre clama, una
roce. contra o audacioso temerário. E o
Órgão, coitadinho, mudi

Avista disso que juízo se pode Inzer de
S. Exc, Itevd'. ?

Üs motivos que leve S. Exc. para re-
ousar-se a assignar o programma da fes-
Ia do S, João, lambem não se dão em
relação a festividade de Santa Filoinena 1

<l Sr. Ctmaes é maçou como o Sr. ma-
jor Tavares.

Isto prova mais uma vez o quanto S.
Exc. Rvm." é incoberente.

Cândido Pelillcm

ECHOS DA RUA.
Frei Miranda, o dengoso, já não dorme

ha muitas noules no seu convento!—Onde dormirá esle santo varão?

U capitão Euclydes Faria apresenta-se
publicamente no theatro na cadeira da
Cirilisa-o-cão, ostentando assim a parte
que tem na Redacção daquelle llrmd.
pasquim, onde é todo o dia insultado o
Governo da província, de que o capitão
Faria é empregado ! 1!

- Chamamos para este Casto a atlen-
ção do actual e digno Presidente, loman-
do a liberdade de lembrar que a muita
benevolência é as vezes prejudicial á au-
thoridade.

Os rafeiros de Santo Antônio deram
agora pra ladrar ás botas de Victob Lo-
bato, sympalbico proprietário da pacoti-
lha, por estar no goso da licença quelhe concedeu o Governo: ao mesmo lem-
po (pie procuram justificar Raimundo
Fonseca, moleque da Gicitisu-o-cãa, queanda mascarado de conego pelas ruas da
cidade !

—Oh ni-.mo! Oh nemo do PaizI dá-me
por favor dois couces, daiptelles quedeste no sublimo ANTÔNIO PEDRO, nos-
ses tarlufos lá de Santo Antônio.

O conego de contrabando, Raimundo
Fonseca, que já cahio n'agoa querendo
refutar Eugênio Peletan, promelle agora
criticar o MULATO, romance tdo nosso
festejado clironista aluizio amsvedo.

|1)||(|(1 f i - Macaco quando se coca, quei rhuin-
DO ¦ ¦

Tolos
jaez

o oulros
vomitam

Afaslar a inulher do conlissiouario, ar-
reilai-n das sacitrislias, iirrancal-a dus
mãos d,, padre, é impossibilitar que elle
se apiulero da sociedade.

Não deixaremos, sempre que uos for
lieriuillido, de advogar a causa du mo-
IIkt, qu.- é u causa da humanidade.

o padre não podendo prostituir a mu-
llier. fal-a heala. Não podendo eorrom-
per o corpo corrompe a alma, o queelle quer é posstiil-a.

Mães de família, n templo ,lu mulher
e o lar doméstico. Zelai pela honra de
vossas lilhas.

Evitai ii padre.
O conego tlc ctintriibtiiiilo It. Fonseca.

IVsiI:- :i t:ii';ii';it.i ii'u [MiN.SAhfilt ijllís llfl
lemos com energia n ale com preléren

! Illm. Sr. Dr. Promotor Publico da Capilal.
Nós abaixo assignados, usando do di-

: reiln que é conferido a lodo e qualquercidadão pelo art. 271) do Código do Pro-
cesso Criminal, vimos representar a V.

:s- contra ,. padre lliiymundo Alies da
Iuns:ia i ;,ni ,.- cm;, im, ,|0 ,-, |l:ialhão

j'1 infanlaria, que piililieamenle usa do li-
lido dr conego !• das respectivas insig-
iiias, sem de fado p.,- ilii-oilr> de nsal-ns;
e o faz eoiislauleinenlc e até em futicções
soleuines, como anula h.u poiico na pro-cissão de Corpos Chrisli.

Coniinellendn i. mesmo padre, com se-
Hcnile procedimento, o crime ilelinido

no iii-l. .10) do Código Criminal, no qualcabe a denuncia ou procedimento popu-lar, os abaixo assignados fazem a pre-senle represei!facão a V S. pura que,zeloso e deligenlo como é, se digne pro-ceder na forma da lei.
E para provar u verdade do exposto

os mesmos abaixo assignados oíferecem
com esla o jornal Citílisação de 21) de
abril de 1881, do (piai o padre Fonseca
é um dos redaelores e em que, em um
manifesto do ciem maranhense, eslá as-
signado. como se vé nn 3.» colunuia--
«conego Itaymuudo Alves du Fonseca;..
e bem assim as testemunhas seguintes:
—Conegos João Toloiilino Guedelha Mou-
rão, Tbeo.lorii Antônio Pereira de Cas-
lio. Ilonorio José Saraiva, José Conçal-
ves Serejn, Cariou Noiiliillo da Silva.
Cândido Marinho d'Oliveirn, Jo.sé Silves-
Ire Alves de Miranda. -Padre Francisco
José Haptisla—Moysés Tjule da pureza
Saraiva- -Fernando da Cruz lliiliim---José
Joaquim Mnrques de Figtioredo—Antônio
dos Rei,, liayol -Augusto Frederico d'AI-
meiila.

I Mas em compensaçãl
especuladores de igual
quotidianamente injurias cónIra o nosso
distineto advogado Dr. Lapemberg e lo-

Idos aquelles que defendem a causa da- dica e da razão

O capitão llrislol. usado e pintado ra-
lião nocluriin, qne boje vive em pknasantidade, já foi expulso de uma casa de
família, onde queria explicar de mais' certas liccões de violão.

E como se isso ainda não fosse has-i 
"~E '','"'ln '"' rei smV™ lhl' li('a a

tanto, o Órgão, quo poupa o miserável n'aS0Starie "
jesuila, consente que NEMO. injuriando! , , - „ ,., 

~
a hospitalidade iniiranhense, dispare em -'","""" ('"1"'"1"'

• ¦ . - - maiiiloti nieller ¦"»couces emitia Anloiiin Pedro, esse astro!
luminoso dn arte
nos salcllilrs!

Triste silunciíi

ilrniualicn e seus dig-i

I Infeliz Órgão.'.
Gregorlo dr Giritrdhi.

II j hei magnço, como

Alviçaras

^ Damos alviçaras e bons a quem nus
vier dizer— por e.xlenço o nome de um
LIBlilULÃO, qile, lio l'AIZ (II tem, SUS-
lenta o curioso principio- de que o go-verno por ser liberal não deve eiicuiii-
uioilar-se com pequenas ínfracçôes de lei.
laes como o bispo fazer conegos e outras
parlalic.es semelhantes!

Opportiuiamentenosocciiparenios d'es-
sa insigne aliiuaria. cujas Ilusórias são de
mu calor inestimável e se conseguirmos
apaniial-a a unha, jiintal-a-bomns a .Xemo
a fim de serem aprovoilados no bnud do

I Culiin.
T/wodora Castrm.

Inooherencia.
D .sr. d. Aulouio Cândido iLAIvarenga

bispo, por infelicidade nossa, desta dio-
cese, não assignou o programma da Costa
de S. João, por ser um dn seus assfgna-
larios pertencente a Maçonarin. o Sr. Major
João Luiz Tavares- no passo que prestoun sua assignalura no prograiiimada.fesla
de Santa Filomena que da mesma forma
se iiclia assigiiado por um maçou, o Sr.
Cândido II Cosia Canaos.

o hislriãii popular,
saccos as mãos de

st! Iíiz aos cabritos,
afim de qne esle santinho não viva tão
agarrado aos livros...

-Fez liem, porque o desgraçado eslá
realmente esfalfado.

Os tarlufos de Santo Antônio vèm lu-
riosos uo seu ultimo pasquim, por ler ..
Governo Imperial tomado as providen-
cias ipic o 1'hnsaiioii peilio sobro a fa-
brica de lazer conegos do Sr. Antônio
Alvarenga.

-Tomem lento na lingua larlnto.-.
Nós agora lemos Nemo, e Nemo dá couce.

Que dilferença existe entre a Nemo do
Pai: e as cavalgaduras lá de Santo An-
lonio?

—Eslas dão couces mesmo lá da mau-
gedoura e Nemo anda desencabrestado
disparando em amomo 1'edbo e seus
dignos companheiros.

Os tarlufos de Santo Antônio embirra-
ram com os vendedores da cacotiliia
porque alguns usam divisas e oulros dis-
linclivos.

—Egoístas. Eniáo só o vosso moleque
Mundico 6 qne pôde andar veslitlo de co-
nego sem o sei"'!

João dus Guedellias, a quem alguns
parvos concederam fama de pnlrniisla.
p ra ileffeniler o bispo, que nomeou co-
negos illogalmente, vio-se obrigado a
compnral-o á maçonaria. sociedade que.
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o mesmo bandido aítacà em toda a parte
que cliega.

—Pedaço (1'asno, és iucontoslavolmen-
te um talento de borracha!.,',

Informam-nos quo seu Mogsés Ttulc, li-
vre das cauceiras do Ilumine om (pio lo-
nioii parte importante, vai ollorecor -aos

vendedores da oacotii.iia, p'ra serem
cantados no tom do iEu vinha papá, eu
i:inha,elc.<> os seguintes versos do sua
composição:

Fm sMugriço uão é conego,
Mas tem pernas de perdiz;
Coitado do Frei Magriço
Quem tudo metle o nariz.

D. Geréba o nomeou.
Mas o Governo não quiz;
Frei Magriço não é conego,
Mas tem peruas do perdiz. ,

O Cheio lá da Policia
Vai niollel-o na cadeia,
Por causa da còr da niiirça
15 também da cer da meia.

Quem diria qu esto santo
Ia parar na prizão,
Sendo lente do Lyceu
E do fi." Capitão!

Larga as meias encarnadas.
Padre ineslra da Fonseca,
Fica sendo, como d'anles,
Perna fina e cara secai.

Movimento dos templos. Sanlo Anlonio
na ultima sexta-feira:

Roalas (le cores fuscas . ¦
Ditas brancas do pagode.
Thesourcira baluarte
Zeladora ararelada
Grande chefa das pagés.
Seu pauzinho singular.. •
Sua bilha esfriadeira—
Seu pilãosinltü de ébano.
Curiosos diversos

II
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Ni).—Seu Puresa foi, porque so aca
bou o boi.

1B
Saror Ponipadonr.

mmmÊmi*
Sào cinco horas da manhã—a nalure

za ainda está embrulhada na coberta de
dormir, porem já o ecu empallidecera
para as bandas do nascente, vem abi o
senhor Sol, que não é homemsinho para
graças As eslrellas, tontas de somno,
fazem a trouxa e mnscam-se; cm quanio

- unia viãinha do chronisla borrifa com
agoa da bocea um alegre papagaio que
abaixa a cabeça e abre voluptuosamente
as azas pára receber a ducha.

Com poucas ha de amanhecer—come-
çam já a passar as pezadas e ruidosas
carroças para o serviço; um moleque en-
che a rua com a epulencia de seu asso-
vio, que entoa os (eqnebros ila anuiria,
o vae acompanhando a musica a baler
expressivamente com uma muedá de
dous viulens contra a garrafa de leite.

Alguns vultos femininos dirigem-se
para us bandas de Sanlo Antônio em-
brulliados na tristeza de um veu preto:
o homem do pão vae de quitanda a qui-
landa com o seu sacco as costas; ouve-
se estalar na calçada a chinella de sola
e vira de alguma mulata, quo procura a
casa dos senhores. Do Caiiiinlio-graiiilo
descem os caboclos com a verdura o os
bolos da roça, em quanto no largo do
Quarlel passeia de chapéu ua mão, to
lemnemenle, um coinniendadoi: a reco-
ber na aridez de sua"careca us primeiros
beijos do sol.

É a hora om quo os corações estão
limpos e as consciências arí-jndas—hora
em que o canlo sao transparente da gar

. gania o o olhar embebe-se ua pureza
matinal do cou.

Uma recordação agradável abre mo
suavemente as pétalas da memória—è a
lembrança de Antônio Peilro. o artista
de grande mérito, que ultimamente faz

as delicias dos homens de bom gosto
desta província; uma outra idéa faz-mo
onlrislocer pensando na perseguição, na
injustiça com qne os padres tratam os
agonies do trabalho desta terra.

Quer o leitor dar-se ao encommodo
de acompanhar-me em uni passeio"—
Vamos a Prniagrnnile. é o bairro do Ira-
balbo por excellencia, é o bairro da aeti-
vidaile. 6 o lognr onde pode se obsor-
vai' a olhos desarmados a grande luta

pela existência, a lula do homem com a
vida, o combato peito a poilo. a fadiga,
o trabalho eiuliui.

Estenda o leitor os olhos pela Praia
Grande c veja quantos trabalhadores cru-
sain-sc oin todas as direcções—daqui são
caixeiros, dalli negociantes, deste lado
homens de carreio; daquelle outro ageu-
les do leilões, empregados de oscripto-
rio, guarda-livros, despachantes, coufe-
rentes, einfiin lodo esse mundo da aeti-
vidade. lodo esse mundo do esforço.

Esses homens gaslani o dia a dispu-
lar um pão para si o seus lilbos, esses
homens chegam a noute om casa de
vorados pelas fadigas e quebrados
pelo suor de um dia inteiro e, quando
pedem os jornaes para espairecer u es-

pirito, a primeira cousa que lhes salta
aos olhos, é uma descouipostura da Ci-
vilisação!

15 quem escreve a Civilisaçãó ?
São os padres !
E o (pie sãs os padres:'!
Vejamos:
Em toda a sociedade bem organizada
população se divido om dous grandes

grupos -o grupo que trabalha e o gru-
po que devora.

Um faz e o outro desfrucla.
Um ajunta o o outro come
Ao grupo que trabalha', que faz e que

ajunta, devemos tudo o que possuímos
de bom—as casas, as ruas, as iiléas, as
leis. as festas, os livros bem intenciona-
dos, os quadros, as boas musicas, os
dramas o a arte de representar, assim
como devemos a cultura das terras, os
vinhos, o pão, as modas, as mobílias, as
armas, os objectos do utilidade o. us ob-
jertos de luxo

Si lemos nina bôa cama, si possuímos
um bom carro, si gosamos unia bôa dis-
pensa, si conhecemos a torra que pisa
mos. o ar que respiramos, si a nossa rou-
pa é bóa, si a nossa saudo é garantida,
devemos ao grupo que trabalha.

Tudo de bom, olil o proveitoso que
nos cerca é ilello (pio nos vem.

Com o oulro grupo se dá justamente
o contrario. Tudo o que lia de mao, lo
dos os vicies, todos os inales sociaes. to-
dos os crimes vém do grupo que não Ira
hulha, do grupo que não produz.

Como o trabalho é o pae de todos as
virtudes, a oceiosidade éa mãe do todos
os vicios.

Querer quo um homem não trabalhe
e produza o bem é querer metler-se
om água gelada o sentir calor.

O bem vem da actividade. A virtude
pode sor qualificada do seguinte modo-
u perfume do trabalho.

Segue se por conseguinte quo a mal-
daile oslá ua razão directa da oceiosida-
do.

15 qual ó o homem mais ocioso que
ha entre nós íI

A resposta salta aos lábios -o padre!
Sim ! o padre, osso que nada produz,

|esse quo não faz o pão, como não faz
|um boneco, como não faz um livro que
aproveite

IPaln a luta, a guerra odiosa o incar-
niçadn qne fazem os padres de Sanlo An-
tonio ao grupo mais trabalhador desla
província-o Commercio.

Dabi a razão porque ha alguns mezes
o padre Fonseca publicou contra os no
gocianles desla praça o acervo do dos-
composturas que appareceu um dia no
Paiz, com grande escândalo dos homens
sensatos o moralisados.

O Fonseca insultara o commercio por
unia única razão - porque o Fonseca era
um grandecissinio vadio

Um vadio só ?l
Não! um vadio e um.. - um não sei o

que.

Porque t
Porque esse mesmo homem que co

bria de insultos o commercio desla pra
ça, não desdenhou inundar pouco depois
uma circular a casa de todos os negoci-
antes conhecidos, implorando uma assig
nàilira para um jornal quo ia publicar
O .commercio respondeu dando-lhe as
coslas.

O Mourão, vendo isto e calculando o

prejuizo que d'ahi vinha para o lal jor
naleco, apressou-se a protestar na pri
meira oceasião contra o procedimento do
collega, o em um jantar em casa de um
dos mais considerados negociantes desta

praça, dirigio um brindo adulalono a mi-

poriunlissimu corporação cominercial.
A corporação porém irão se deixou om-

brilhar o continuou no seu desprezo.
A lula continuou e continuará!
Em quanto o negociante passa os dias

suando para sustentar uma familia-o
padre furgica descouiposluras e eslu-
da meios do phanalisai' a familia do ne-

gocianlc.
O homem que trabalho não podo prós-

cindir da mulher, 6 ella quem cuida-lho
da casa. quem lhe ministra os remédios
quando elle está doente, quem p anima

quem mesmo o aconselha.
Ora, o padre sabe disto perfeitamente

o (píer a lodo o custo privar o homem
trabalhador da mulher que o uma de suas
melhores forças,

O homem, uma vez privado da mu-
Iher, torna-se um snldado desarmado,
uma força sem razão, uma lanterna ma-
gica sem luz.

E quaes são os meios que o padre em-

prega para semelhante fim ?!
Todos, sem distineção alguma, porem

o mais usado são as celebres irniandades
do gênero da (lo Coração de Jesus.

I5ssas irmandados são o caminho mais
curto para o phanalismo. A mulher uma
voz pbanalisada. converte-se na melhor
arma du padre contra o homem do tra-
balbo

li' cum essa arma terrível que os pa-
dres contam para seus triumphos, con-
Ira ella não ha força que resista; cora-
ção que não so torça; consciência que
não siic.cmnba.

Mas afinal o que diabo querem os pa-
dres inulilisando os homens do traba-
llio '?!

Querem possuil-os, querem que elles
trabalhem, mas trabalhem pela Egreja.
Onerem conlar com os bons legados dos
homens ricos, querem contar com os
presentes, as considerações, ns festas o
o dinheiro,

Sim ! o dinheiro -o padre tom. como
qualquer vadio pobre, muito amor ao di-
nbeiro dos outros.

Esse dinheiro representa nada mais.
nem nada menos do que o trabalho.

¦ Si o padre, em vez de passar o dia a
escrever descomposturas esicreis. em
vez de andar inventando historias de Sa-
tanaz para estragar o espirito do povo.
resolvesse botar a preguiça para um la-
do e so dedicasse a um trabalho provei-
toso, estava livre do furo ar a prosperi-
dade alheia e não ladrava lão furiosaineu-
te contra aquelles que gozam ile cortas
regalias, graça aos esforços do sua ac-
lividade.

Mas não ! -o padre não trabalha o
quer quo nós trabalhemos para encher
lhe o banilultio.

E porque nós não nus queremos pres-
lar a semelhante cousa. publica conlra
nós toda a espécie de infâmia o leva a
covardia a ponto de prometter oxcoui-
munlião a ioda a menina que ousar le
vanlar os olhos i om livro pensador !

São muito ridículos I
Depois de combater o nosso Iraque, o

nosso bigodinho o as nossas meias, com
bale, procura combatei' o nosso cora-
ção !

Mas as uinranhensos solteiras, que não
são do limpo do pança e dão.ao padre
o Insignificante valor quo elle mereci',
declaram qne preferem um livre pensa-
dor a qualquer outro noivo que não pen-
so livremente.

Dahi a grande birra dos padres—birra
alvar o implacável-birra do gato braho,

15 emquanto o padre eslorce-se nos

spasmosde sua collera, o chron.sb, r,

com os seus companheiros, ri a bando:-

ras (li-sni-egadas o aproveita a oceasião e

assuinplo para fazer boas palestras com
as soas bellas comprsviticianas.

Fslo pouco caso das moças maranhen-
ses é o uuo mais dòo aos padres-os
desgraçados preferiam lados os males a
esse elerno desdém com que as bellas
meninas acolhem os rvds, volbacos.

Tal é o desprezo a qne os condemnou
a sociedade maranhense que os infelizes
chegam a lazer dó.

A principio ainda alguém do boa le
acreditava quo os pobres homens tinham
suas convicções, porem iaes o tantas fi-
zeram elles e lautas o Iaes fizeram os li-
vres pensadores que os padres da Ciei-
lisação por mais quo digam, já nao con-
seguem ser acreditados.

Quem podo negar que o Fonseca, om
algum tempo goson de cerlo conceito
entre os homens mais crédulos desta ci-
dade ? I

Dizia-se que elle. coitado! fazia suas
tolices mas era levado pela convicção,

porém bojo ?!
Huje não lia uma criança que piomin-

\ cie o nome de semelhante bobo sem ca-
hir na gargalhada.

! O Mourão, então 1! O Mourão vinha do
Pará com tuna fama de 1'errabraz e falia-
va-se do Mourão com uma vozdeassom

i hio.—Elle era o sábio, o polemista de
i pulso, o terrível critico, o lulador indo-' 

ma vel
E depois'.'
Depois bastou que meia (luzia de ra-

pazes—o rapazio ! calçasse um par de
esporas, passasse-lhe a perna e o passe-
asse pelas columnas do alguns jornaes,
para o potro quebrar inteiramente do
forças e cahir proslrado

A respeito do Fonseca aconteceu o
mesmo-tanto tinha de bem conceituado
dantes para as almas ingênuas como tem
huje de abandnlbailo para o nosso publi-
io foi bastante que um rapazola so
lembrasse de arrancar tllO a mascara pa:
ra apparecer a cara de velhaco que de-
baixo delia se escondia.

E o interessante é que agora dizem
eiles ingenuamente não sabor o motivo
de tudo isto !' 

15' bóa !
O motivo, volbacos de uma liga, esta

lodo no que vocês queriam fazer e no
facto de nós não lermos querido consen-
lir om tal.

Ora. so com a opposição quo lão enor-
gicamenle lemos feiro, ainda conlain ei-
los o que contam, ainda sustentam que
o diabo se. desfarça em rapaz paru ir «
maçomiria, e que, aquelle que não iicredi-

, Ia em Salunaz não acredita em Deus, (piau-
. to mais se encontrassem o Maranhão de' 
braços cruzados, então é que era obra !

Mas mis cá estamos, meus aventurei-
ros ! o antes qne esla pobre lorra fosso
de lodo para o fundo, teríamos a cora-

igem de correios Iodos a gibala. .¦
/y

EXPEDIENTE.

Alem dos jornaes com que já perniu-
tanins, recebemos mais os'seguintes:

Gazela da Tarde (Bahia); tj Americano,
Cachoeira (Bahia): tiullemtierg (Alagoas);
Provinciano, Parahyba do Sul (Rio de
Janeiro); Revolução, (Corte); O Guarani).
Cachoeira (Bahia); A Propagunda (Corte);
O Tempo, Valença (Rio do Janeiro); 'fií-

fona Club (Ceará;: O Americano (i.
Paulo); O Industrial, órgão leia associa-
ção industrial do llio do Janeiro: Deutsche
Zciinng. importante jornal allemão qni'
se publica na Corto: Jornal do Assii (Biu
Grande do Norte) e a Gazela de Noticias
(Pará).

As illuslradas redaeçücs agradecemos
o em iroca lhe enviaremos o nosso po-
Módico.

MnmnluV.. — Typ, ile Frias & 101110 Iniji.
por ,\ntomi) I. ilu llnrrii? Limn


